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Vive em erro quem dela se julga desunido. 

9 — IlUAMIM 0 
Quando parti de Carmona 

naquela manhã frígida e mor-
"ìhenta de 4 de Setembro, por 
Paradoxal que pareça, !por es-
tai e'm terra quente, sie bem 
q"e húani;da., a minha dispasi-aao, aliás partilhada por todos 
s n'"s companheiros, era fra,n-
oan'en'te óptima. Dali a nada, 
Pois tivemos o cuidado, de in-
terro,gar a tripu,laçã'o ido avião 
da T A•P., que por sinal se 
`estalara de véspera no mesmo 
&1átel em que nos tínhamos 'fi-
r, alo'ados ,durante aqueles 
"nco inolvidáveis dia a'ssa-

do's en terra ter do Uígies eptaría-
mos Já em terras planálticas. 

destino 'das grupos C e D 
era Nona Lisboa peara, em 

escassos três dias ;percorrermos 

o distrito do Huambo, o mais 
pequeno do Estado de Angola 
mas ode mais densidade popu-
lacional. 

Cerca das 10 horas já es-
tava em Nova Lisboa, após um 
voo de duas horas. A tripu-
lação, do avião ida D.T.A. — 
Divisão !d!e Transportes Aé-
reos —, cumulou-nos de alten-
ções, já qule apanhamos uns 
«;poços» de ar iracundos e ou-
vimos o ribombar do trovão 
lá por aquelas alburas. Não sou 
Idos mais assustadiços, e uim 
pouco estou habituado a viajar 
de avião, mas o certo é que 
senti um certo, formigueiro no 
corpo e na cara dos meus colm-
paniheiros adivinhei a m•iiniha 
palidez. 

®WA. LISBOA—Futura Capital  

sossegados, para não dizer 
rnes''o tranquilos, pois a t.em-
p'estad,e tinha passalda e a res-
ma 'esfumou-s,e, cheiga.mos a 
Nova Lisboa, e a nossa tran-
quülidaide virou mesmo em 

ca'n'oa alegria, já que tivemos 
grande e grato pmazer de en-
hia,trar mais dais Grupos que 
tó ham pa'lm•iilhado a porten-
sa e dia,mantífera Luanda, 

Aá s&ando por Malange e vis'i-

de d11 as Duquelde Bragança, lge ma• 

Casa dos Magistrados 
taA Cám'ara Municipal foi au-
diaZ ad'a para ,proceder à ime-
a abertura da Concurso PCu aaba o ara a construção, da 

i dos Magistrado, a. im-
ta Ci o, •r na Quinta do Apa-

ra Como é do conhecimento ,ge-
t ',te um melhoramento há tan-
Ics tempo esperada em Barce- 

ro ,etldO àpedilida deoiba•celense 
para a sua imediata execuçâo. 

cavilhando-sie com a baixa de 
C'assange, o grande empório d'o, 
algodão. 

Deslumbrados estavam coem 
o que .tinham visto, e .no-4o con-
taram com aquela verborreia 
própria de quem sente o admi-
rável a pairar em imagein's 
imorrieldouras e entusiásticias. 
Engrossou a caravana, pois 
agora já éramos uns 80 jorna-
listas que, muito pTasaici 
te, nos preparavamos para s,en-
itir e auscultar os anseios dos 
nieiolisboietas, a tal terra que o 
génio, desse grande português 
que foi No~ de Matos de-
lineou e gizou como grande 
cidade do futuro. 

Mas, entrementes, o chõrri-
lho de pergiunitas e respostas 
era incessante, :por via da cu-
riosidade de unas tantos em que-
rerem sabes se .nós outros tí-
nhamos vista «,turras», e estiv'e-
ramos efectivamente na a1guer-
ra.». Cada um «ipintou» à 
sua maneira, -e sonoras garga-
lhadas ecoavam no Bar do 
Aero•parto, já por mor da es-
piera de um Grupa que em 

(Cont, na pãg. o) 

Dr. Vítor J• ••ques 
Do Sr. Dr. Vitor António 

Marques, que até há pouco 
exerceu com o maior aprumo e 
muita dignidade o lugar doe vi-
ce-presidente da Câmara Mu-
nicipal de Barcelos recebemios 
um cartão no qual nos expres-
sa amáveis cumprimentos e os 
agradecimentos pelas relfwén-
cias que aqui tivemos ocasião 
de fazer por altura da sgni-
ficaitiva e jusiba homenagem 
que lhe foi presta-da. 

lReglistamios a gentileza ido 
ilustre notário e queremos afir-
mar-lhe a nassa murta consi-
deração e o mmaior respeito, 
nada tenda que nos agrade-
cer, pais demos apenas cum-
primienbo a um dever, pela jus-
teza do acontecimento. 

Redacção e Administração 

Rua de S. Francisco, 32 — Telefone 83311 

BARCELOS 

MOEDAS,  

 MOEDAS.. 
Corre por toldo este .país uma 

LOUCURA numismática que 
toma já ,aspectos de epidemia 
lincontrolável. — Não há va-
cina! — E infelizmente os 
DOENTES são tudo menos 
numismáticos. Afirmamos que, 
nas suas colecções, mais lhes 
interessa a qualidade ida liga 
do que a VI-DA das moedas. 

Assim podemos concluir a 
exis'tênci'a .de pelo -menos ''de 
dais grupos bem distintos: uns 
que entendem a ,Numismática 
como ciência subsidiária da 
História Universal e outros 
que a perciebem, erroneamente, 

RETALHOS...  

DE GRAÇA!... 
POR 

  Joio Nanuol I 

O LIXO .. . 

O lixo cá na cidade 
Vai tomando posição 

Sempre mais em quantidade 
E, sempre em... « exposição»!... 

Há quem ponha e logo fuja 

O lixo em qualquer local, 

Esquecendo que o lixo suja 

E, que até parece mal... 

Não há polícia, ninguém 

Que possa pôr um travão 

A porcaria de alguém 

Que nasça já porcalhão... 

É nas Praças ou Pracetas 
Ou mesmo ao dobrar da esquina 

Que vão p'ró chão «duas tretas» 

De cartas duma menina... 

Estes lixos, porcaria, 

Que andam aos pontapés, 

São, pão nosso, em cada dia, 
Na cidade de lés a lés... 

Mas lixo para sujar 

Como igual não há nenhum 

É a língua, a «trabalhar» 

E, a emporcalhar, qualquer um... 

nti•,vww tirww•,•n, 

ume016;61 que se impõe 
Pude considerar-se gigan-

tesca, verdadeiramente notável, 
a obra que, em tão, curtos anos, 

tem sido realiza:da no da campojustiça soóial. Não há que 

negá-lal Relferkmo-'nos, clara, 
ao i!mpartante secitor da orga-
nização corporativa, que pro-
porciona adequada assistência 
ao trabalhador português — 
na in'dúsitria coimo no comércio; 
na agricultura como nas classes 
marítilmas, piscatória e mer-
cante, A todos eles, agora in-
cluindo também os emprega-
dos domésticos e vendedores 
de jornais, vem sendo, assegu-

rada a .possível protecção con-
tra as contigéncias relativas à 
sua vida ou saúde, à sua situa-
ção prõfissional e aos seus en-
cargos ifamiliares. 

A. esitruturação teórica do 
Corporativismo, vinha do ano 
de 1933, com a pomulgação 
do Estatuto do Trabalho Na-
cional. !Alguma coisa se fez, é 
verdade, nas décadas seguin-
ites em ,proll das massas labo-
riosas. Mas, -sem menosprezo, 
dessa acção, foi nestes últimos 
três ou quatro unas que se re-
gistou aimaior actividade nes-

(Continua na página 4) 

s 

como empate de capital e con-
sequente fonte de lucra. É evi-
dente que não alinhamos nem 
num nem noutro grupo. Para 
o primeiro .falta-nos bons co-
n'hecimentos cientificos e o se-
gundo repugna-nos. Somos sim-
pl'e's curiosos das MOLTI-
PLAS fuces das moedas. Atra-
vés destas podemos debruçar-
-nos sobre as ideologias dos 
políticos ie até sobre algumas 
facetas s&cio.•económicas, dos 
paíseis da cunhagem... mas são 
caminhos ,demasiado sinuosos. 
Ficamos, neste .artiguelho, pela 
temática e po'u'co mais. 
O uso generalizado da moe-

da, em Portugal, começou du-
rante a Romaniz.ação. Cada 
povoação cunhava as próprias 
moedas, aparecendo, nas mes-
mas quase sempre motivos de 
riqueza locais. Por exemplo, 
em Faro e Castro Marim sur-
gem .peixes, espigas em Alcá-
cer Ido Sal ,e animais d.e caça 
em. Mértola. Igualmente o 
barco lado a lado com o atum 
é assunto numa ,moeda de Os- 
sonoba ( Faro). Saliente-se  que 
o barco é tema forte. A moeda 
do Canadá de 10 cêntimos 

(Continua na página i) 

A CRISE DO PETRÓLEO 
Está na ordem do dita a crise 

mundial da petróleo que afecta 
os países europeus e os Esta-
idos Unidos ida América do 
Norte, pnincipalrrrente. Na Eu-
ropa só a Polónia e a Roménia 
são produtores; toldos os ou-
trios  países estão na dependên-
cia da's importações. 

Portugal, no! entanto, consi-
derando a produção de Ango-
la, tanto em Cabi!nda como na 
zona de Luanda, considera-se 
auto-abastecido em ramas e 
(dispõe de barcas petroleiros .e 
id,e refinarias suficientes para o 
seu consumo. O facto de o 
Governo; -estabelecer algumas 
restrições ao consumo de ga-
salina não justifica nenhum 
caso de alarme. 

Pois se no ano passado im-
portamos seis milhões -de tone-
ladas, Angoila poderá fornecer 
move milhães de toneladas 
anuais. 

Estamos, portando, numa si-
tuação pri elegia'da em rela-

(Continua na página 6) 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ! ADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C." 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje 5a—[e'ira 
A menina Margarida da 

Quinta Reis. 

Amainhã 6.a-feira 

A menina Maria Madalena 
Peixoto, Fernandes. 

No Sábado, 

Os meninos Carlos Jorge da 
Cunha Correia de Oliveira e 
óscar José Alçada da Quinta. 

No ,Domingo 

A menina Maria José da 
Silva Ribeiro, Bdeza Moreira 
e a Sr.a D. joaquina da Cunha 
Vidra. 

Na .2.a-leira 

Francisco Manuel Limpo de 
Faria Queiroz, A,ntóüio Go-
mies ido Rego e a menina Ma-
iria Alice Peixoto Fernandes. 

Na 3 aIcíra 

As Sr.as D. Marna B.erta 
,de Farra Carvalho .e D. Maria 
Sacramento Almeida Reg.o. 

Na 4.a-feira. 

A Sr.a D. Maria Manuela 
Queiroz ;de Sousa Basto. 

Anuncie em 

JORNAL DE BARCELOS 

António-XMOr de Lima 
— O Homem e ,os ,Empreendi-

mentos 

Com um amável c̀artão .de 
•cum!pramentos, reigpstamio:s a 
oferta de um livro «António, 
Xavier ide Lima 1 o Homem, 
e os Empreendimentos», que é 
constítuido por uma tinteres-
iainte !co•lectãn!ea de artigos e 
reportagens escritos ,em vários 
órgãos ida Imprensa Não Diá-
ria ;p,reimiad.os no concu-rso que 
e 'deviam descrever os p'arce-
lamenitos de António Xavier de 
Lima (na generalídadle oiu em 
parte), situados no distrito de 
Setúb+al, +e enquad+rá-1,os no de-
senvodv>menito turistico, u iba-
nistico e industrial dia reig!iã+o, 
sem esquecer que quase todos 
constituem o aproveitamento 
'de terrais de fraca rendabili-
ida!d•e a!g:ricola e_floirestal. 

António X+av+ier die Lima., um 
homem de visão ampla e di!nia-
imis;mo insuperável, está a trans-
formar Almeida sede dois seus 
importantes empreendimentos, 
pois como omuito, bem se diz 
aí «o +fuaurio de Lisboa é para 
além do Teij.o.», mas não, se 
quedará nessas paragens, uma 
vez que pensa estender a sua 
acção de valorização a outras 
regiõEes do Puis. 
Saudando o Homem pela 

sua inesgoitável e insuperável 
acção, que se in+tecn!sifica dia-
-após-dia, paira bem de Portu-
gal, agradecemos a gentileza 
dia ofertia. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Uma lenda é como uma 
flor. Não se analisa nem se 
desfolha. Olhamos para ela 
e gostamos. Nada mais. 

(MÁRIO MARTINS) 

Uma quadra 

Boca de riso escarlate 
Com dentes brancos no meio, 
Meu coração bate, bate, 
Mas bate por ter receio. 

Num quarto particular do 
Hospïtal da Mïsericórdia de 
Barcelos, teve um robusto me-
nino a Sr.a D. Maria Violeta 
Viéira Fonsi Ribeiro dos 
Santos, esposa muito, querida 
do nosso amigo Sr. António 
Ca-rval•ho, Ribeiro dois Santos, 
prestigioso funicionário bancá-
rio ala nossa terra. 
— No mes!mo estabelecimen- 

to-'de_ass:is•tência deu à luz u:m. 
lindo menino a esposa do 
nosso ain'iigo e assinante Sr. 
Feliciano Araújo Faria, conhe-
cido industrial !de= sapataria e 
pessoa muito esitimada no nos-
so 111cio. 
Os nossos parabéns aos fe-

lizes pais. 

Lara Indústria 
ou Comércio 
Aluga-se os baixos onde es-

teve a fábrica de Carlos Matos, 
r_a Rua Cândido dos Reis. 

Informa — Campo 5 de Ou-
tubro n.o 2 — Barcelos. 

CASA DE SAUDE 
DE S. JOAO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas, 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFAL O GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café 

Nascimentos Arciprestado 
de Barcelos 
Com os melhores cumpri-

mentos ,lembro iao 1Rev.° Clero 
deste arciprestado.-

1) Que até ao fim deste 
mês devem requerer a liicença 
de binação e trinação, ' e os 
não párocos o próprio Título. 

—2) Dentro de cada, zona 
pastoral os Rev:os Salcerdoótes 

idesse 'sector devEá'm, com o seu 
responsável, escolher uma se-
mana da quaresma paga ai rea-
lizar ia JORNADA ELICA-
RÍ'STICA e até 15 de Dezem-
bro comunicar ao Rev.- Ar-
cipreste qual a semana que es-
colheram. 

3) Não :esquEecer o gran-
!de ofertório do'dia da Imacula-
da Conceição +a favor do ipró-
ximo Congresso Eucarístico 
Nacional. 

— 4) De 11 a 14 de De-
zelnbro, temos no Sameiro, das 
10 às 13 e idas 15 às 18 horas, 
uimgrande Curso, de Cate-
quese para Sacerdoites e Cate-
qui-stas ires+ponsávreis. Vale a 
penca. Inscrição no Secretaria-
do da Catequese de Braga, 
Avenida Central, 122. 

5) Até ao fim .d.e D.e-
z,embro devem entregar na ,sede 
do Arciprestado toidas as veh-
has dos peditórios a favor da 
O. V. S., Missões, Acção Ca-
tólica, Boa Imprensa, Emigran-
ites, Ü.nivetrsid'ade Católica e 
Congresso Eiuoaristico, bem 
como devem procurar o Con-
tributo penítencia!l. 

Barcelos, ;22 ele Novembro 
de 1973. 

O Arcipreste 

Padre Rodrigo Alves Novais 

4g4iÇ. 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BATI 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

SENHORA 
DA CONTE 

Como naquéila bifuri 
sem Barcelinhos à saída dia Rua 
Miguel Ângelo a entroncar com 
a estrada Braga-Póvoa de var" 
zim, onde acaba de dar-se um 
saci+dentee com gravesns,e. 
quências, ;pois causou a more 
!de um homem, a ca.pelinha da 
Senhora:da Ponte é um pe, 
rigo cons;tant+e para o «peão 
que terá d.e usar de todas as 
cautelas a fim d.e não ser sur' 
preen+dido pelos «,loucos da Es" 
grada» que semeiam o pânico 
e o terror — quando não a 
morte. 

Convin:hamos que as auto¡ 
riidades não atêm teimado as PIO, 
vidências que se nos afiguram 
indispensáveis (,e ma'd•¿!áveis)+ 
tanto num lado como no owtro. 
Aqui há necessidade de i 

zer UM, r:esg.uarldó destinado, aos 
«pjeões» e co!loc,andoum'a placa 
de sinalização por forma a que 
os ciamionisitas (e au!tomobii' 
lisitas) presiervem as vidas dos 
u!te!ntes, entretanito. que nã•o!pro• 
voquem Os ,pre;jluizos m'ater!ia'i•s 
no telhado da referida i 
nha., estragos oonsilde•ráveis que 
estão a verflfiicar-sle .a cada pas' 
so e que oneram siu•bstan'ci'k 
mente os tS1d'i-tos da Conlfrar"` 
— que não tem quialquer culpa 
pelo qu+e atem vindo a alcon'tec", 
Chamara ,atenção dos reS, 

ponsáveis para els!tas an'oi 
é a no!i idieMer, •a:n•tes qu'e' ps 
nha a verificar-se l!a!m'eintosi s 
acddentes que p!oldiem trazer 

0 

luto e a dor às popula0es. 
Oxalá sejamos ouvidos. 

em~  

Peta Medicical couto 
Registamos a oferta de r3' 

guas que Inos [oram enviadas 
ela  Pasta Medícínal Couto' 

que se tornaram Imurto úteis 
na !nossa Redacção. 
Os nossos agradecimentos' 

0 MELHOR GAFE Sapatarïa 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
sInserito no Grbmlo dos Armazeulstas 

de Mereearlan 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

V,a de José Luís da Cu 
X56 

TELEFONE, 82 Ó 
8` 

36— Largo da Calça 

BARCE]L°5 J 

A c t 

É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 
E ECONÓMICA 

Exaustores 
Ventilação 

BARCO 

de 
Mecânica 

Cozinha Para presentes ... 
lixe somente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

Fábrica de Malhas 

T1 RO L 
LINGERIE TIROL 

GARAM 
VENDA DE AU1°i 

NOVOS E vs 

pc• 

Ap 

DOS VÁRIOS SECTORES - Para a elegância íntima de 
DA VIDA MODERNA FILIAL: mulher exigente) 5 
E A IMPRENSA É AINDA v1Slt8-riOS Rua D. António Barroso—BARCELOS IIIII 

REPARAÇd CA•f 

A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

Ele00 VÍNCifido 
SEDE: 

FABRICANTES: 
AUTOMÓVEIS, 

E MpTpR 

CONSULTE AS NOSSAS Rua 5 de Outubro, 35 Fernando Pereira & Irmãos, Ua 
TABELAS DE PREÇOS Telet. 82932-P.P.C.—BARCELOS PÓVOA DE VARZIM BARCELOS Telef: 82466 
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E" ,i 

Fb• 

MENTANDO 

Sspinho  
anJoanense  
V arzi,   
Penarlel   
•0urosa ......, 
'tlrsense   

UnQ0 de Coimbra  
$rágueiros ... .... ......   

k. >pele   

ramal: • - ....,..... ............   

liveirenose  

GÍ de Chaves  
V E'   vila, novIeCnsEeN  T 

err 
°,lv • ia   
D Lamas  

das Aves 

•11 Iniciou-se, no plassad'o 
domingo, o Campeonato Regio-
nal da 1 Divisão ,da Assorcilação 
de Futebol d.e Braiga. Prova 
de relativa modéstia, mias que 
errivolve 14 Clubes, cada qual 
com os seus anseios e também 
com as suas vicissitudes, giera 
no distrito um cerIto afã ,e mo-
tiva um rep'airtir de paixões, 
q'ue às vezes não sendo de 
todo siaudáveis, pelo menos tem 
o condão de atraimento das 
populações que os apadrinham 
e es'.timam. 

Nessa linha e bitola temos 
lá dois representantes. Um da 
'ter17a dois oheiros, , Sanita Ma-
via F C•, e outro de além-rio, 
os « Gailos», Um e outro tive-
ra,m co•m,portam•ento meritório 
n'es'ta l.a Jornada, po+is os « Ga-

venceriam uree'mpetrtátgado 
ense no seu reduto, !e o 

Samr a Mania fez o bnilhardte de 
v'emrcer o Mereilinense no seu 
prrói io campo,. 

•gu,ard,em ,s futuras ex ibi, 
.. e mas a urn e outro desde 
lá lhes desieijamos bolas exibi , 
sem e r;esulta,dos que se con-

por vitórias. 
Claro que alguém tem que locar pelo caminho, nesta pro-- 
ngada prova, mas que não 

seja nenhu'.m dos nossos... 

També•rn temos acompa-rhaldo, rleltatiivamentte, as provas 
m que estão empenhados os 

Junio,rds e Juveinis do Gid Vi-
cente F 

Sao provas de apuramento, 
e111 que tanto uns como outros, 
A r 
d i, ailçarem-se à disputa 
0's Na;cï'on•a,is, o que é sem-

pre um galardão e estímulo para 

e 
J os jovens jogadores. 
oão Vieiira, que foi ,e ainda 
uin «mestre» d.e exlecução, 

uYlto lhels pode ministrar do 
seu saber, Tem ao seu cuiid,sdo 
a p'reiparação das duas equipas, 
e se o' trabalho, dos juvenis não 
t•nr sido frutuoso, por razões 
Derid s, pois ganham fora e 
pendem em casa, o mesmo, não 

se Pode dizer dos Juniores, apurados De-
f, estar apd ara a fase mai  p 

Pois encabeçam a sina 

l 

No-ticias ;1 

Série co,zn margem que 1hies 
garante um relativo- déisalogo, 
e ailndla têm: um jogo em, casa 
contra um modesta Ribeirão. 
Os juvenis terão' pela sua 

frente uma tarefa meais árdua, 
piara se clas•s'íificairlem, visito qúe 
os desaires sofridos em cosa 
.podem mu; to bem pesar na ba-
lança. 
'Mas daí a estarem «arruma-

dos» ainda vai uma granidie dis-
tância, Assim enes o entendam 
e luiteim para pontuar nos jo-
gos que ainda lhes falta fa-
zor... 

(3) O nosso «maioral», que 
é o Gil Váicente F. C., anda 
a ser visto estralbicarm;enite pelos 
senhores do apito. Não há 
jogo, por dá cá aquela palha, 
fque não seja bellicosiamlente 
«m!ordiido» por essa invenção 
desasitrosa d.o figerafdo car-
tões. 

Naturalmente que se quer 
disic!iplína, e exfige-se até, para 
bem do Clube, e que a massa 
associativa tenha c'ompos'tura. 
e diiscipinin•a, sobretudo no nos-
so campo. 
Temos • siiidlo vemgiasitados por 

dúbias salnçõe;s disicitplliinare;s a 
coar;tar a participação, ,dos nos-
sos jogadores. Isso- é curto e 
ti•nte o asstinalamos, mias 
não é ímpensladiamiente que se 
pode resolver tão momentoso 
assunto. 

Por nós, simples esipectaldo-
res, cabe-nos assistir aios en-
contros e semprie inicenitàva:r o. 
nosso Gil, mas com c impostuira 
e modieração. Não é com ar-
remessos de coisas .paga dentro 
do reetãn+gulo que resolvemos 
o nossioi problema, Haja em 
vista o que o Clube já sofreu 
esta époica. 
Os de•slmianldios, sie eles futu-

ramente existirem, cabe à Dii-
reeção doi Cilube tratar deles, 
polis por via djoecéa lhes pode 
dar saída, queixando-se desses 
mesmos desmandos, provotca-
dos pela parcialidade dos ár-
bitros. 

Talvez que a coisa mude, 
agora que a « Foiça» é outra... 

C lassificação actual do Nacional da II Divisão 
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" as' espoliados, g®irer•®sLJ zsian;;iai:r 

Jogo. ;no Estadro;rM.unicipal 
(Pena f iel) . 

,rs 

Arbitro = Joaqü6h iDionïsio 
(Coimbra). 

Os (grupos alinharam iniçiat-
mente: 

(PENAFIEL — Castro; Al-
meida, Aliplio, Joaquián Jorge 
e Simão; Cerqueira, Silva Pe-
reira e Vítor Goimies; B,etinho, 
-Conta Almeilda e Nelson. 

GIL VICENTE — Figuei-
redo: António Maria, Celton, 
Adieixo e Murraças; Abelardo, 
Caridoso e Peldriniho; Simões, 
Miareoini e Russo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Maircadores — Vítor Go-
mes, Betinho e Cos(ta Almeida, 
marcaram pelo Penalfi;el aos 19, 
21 e 91 minutos, 
O Gil V'icenite, obteve os 

seus golos por interm!ëdic, de 
Marconi e Ceilton, respectiva-
mente aos 65 e 92 minutos. 

Substituições — O P.enaf'i,el, 
esgotou as duas sub•stittu•içõies 
consentidas aos 75 .e 88 minu-
tos de jogo, fa.zenido entrar 
Siantinlo, ,pana substituir Betá-
niho, e Gil para o lugar de 
Joaquim Jorge por lesão. 
O Gil Vicente fez substituir 

Cardoso pior Sã Pereira, aos 
59 .minutos, 

Cantões Amarelos — Cardo-
so, .do Gil Vicente, foi o pri-
men,ro a experálm;entar a «amos-
;tra» do não sempre risonho 
«cartão amarelo» por prática 
de jogo perigoso, quando iam 
decorridos 18 minutos. Apás 
do segundo, golo doi Penalfilel, 
o delegado ao jogo do Gil Vi-
dente, viu também ser-lhe exa-
rado o mesmo «,malifald;ado», 
por indicação do fisical doe li-
nha do lado da bancada, talvez 
porque foi mimoseado com 
qualquer epíbelto que lthe não 
aig:radou.. . 
Do Penalfí.el, Cosita Almeida, 

também experimentou a sempre 
apagada mas sonora «a,miolstra» 
dia cartão amarelo, por retor-
quir ao árbitro uma sua deci-
são. 

Nada fazia supor, dada a 
desimembração patenteada pela 
extrama defesa gil'ista nos pri-
meiros 25 miinultios iniciais, o 
que ao, longo do desafio iria 
ser patenteado, pela turma bar-
c'elense. Na verdade, e isso foi 
um <ctxunifo» de jogad!o,res, cco-
dicilosos, jogando rente ao so-
Fo, tais como o «velho» Silva' 
Pereira e o habilidoso Vítor 

Cxoime1s, fazestsetrapeçax»,,o 
último réduto,gilista, ,enleand)-
-o's e lobrigando dois galos 
quase a frio. Um , deiles, d.e 
boa facibura, mais ` Por '^ moT • d4 
falta de ,pernas-pulmões . , de 
Aleiro, móttivou um de' in' eay 
ári;élnto mdmeint&ri o, que cúïl•ím = 
nou, logo em s1âgi~ com l ou 
trò- goloi de Bdttinho,, i,,usantdo 
aquela artimanha dos raço ,para 
Progressão da, bola ou não 
fosse brasaeirõ -, que o.ár~ 
bi,tro não viu ou melhór cFi= 
zendo, não .quis ver. 

A e,quiipa gilis'ta, rétctifi6ndo 
posições, e cremos que menta-
Iiizada para estes fortuitos de-
saires que ,não são de somenos, 
lenta .e progressivamente se fai 
apoderando da condução, do 
jogo, sobretudo no meio-cam-
p.o, fazendo perilgar as balizas 
à guarda de Castro. 

Aquando dlo interv':alo,, já os 
barcelenses mereciam ter vib-
laido as reides dos penafiidelen-
ses que, só ,por muita sorte, e 
o instinto do não miais afortu-
nado CasItro as salvou. Uma 
flagrante de Sáimões, que muito 
bem se es•gu;eiro:u aos defesas 
cJhamando-os a si, não teve o 
mérito de'seija'do porque, sem 
ângulo, preflerntu atiMar à baliza 
do que fazer um p•equ:elno.passe 
atrasado a Russa, que se en-
contrava numa óptima posição 
de miarear, pois sem opositor 
'e frontal para a baliza, tendo 
Casitro ido encurtar o ânlgu•lo, 
não mais teria qu,e empurrar 
a bola para o fundo das m'.a-
l•has. Flagrante perdida, mais 
logo a seguir, e dando coniti-
nuidadle ao initensoi assédio, 
Marconn, dentro da pequ,elna 
área, cabeceia muito bem para 
trás a s-olicitar Simões, e este 
não sie faz roigiado e deáflere 
potenitle remate que só o áns-
tinto doe Castro salvou mila-
grosamenite. 

'Com esta disposição volta-
ram ao rectángudo os jogado-
res giDistas logo após o inter-
valo, pois num. curto prazo po-
deriam ter aberto o marcador 
nas 5 m. iniciais, já que três 
«,pendidas» flagrantes não lo-
graram êxito par manifesta 
cessan!temieinite a baliza do P.e-
drinho. 

Seimpre no mesmo ritmo 
avassalla'doi dando a impressão 
que eram os donos da casa, 
os hareelenses martelavam in-
cessan±temlen_te a baliza do P.e-
nalf iel. 
Um livre de Abeliardoy paga 

logo a seguir um outro de 
Aleixo, não tiveram a finali-
zação desejada ,porque Castro, 
muii:to afortunaldamente, tudo 
defendia. Até que, aos 65 mi-
nutos, uma boa entrega de Sã 

_Pereira a , - soíiicitiar Marconi, 
obtev •Qêxi'tb ctésldë, há muito 
mer 1ic _ 

Perpassou.•sno campe ,.uma 
deá,alteinitaiddra, in, eza,nos, 7pe•-
na;fáidelenses,' e uma manifesta 
certeza, de Ìque os. Qilistas ,ah'te-
riam ' ó empitë, tal -:a fogosa- 
dade`'e o rm;p.eto demonstradé's 
pelos barce,1ensies, Cantos eia 
série, a favor d,os g•ilistas, mais 
as i<fifiás» •hábifuass d.é qú,•n e 
está •a 'ganhas e quer gatnhar 
telwo,• çóm "toldo o benepláléitá 
do juiz da partida, foram sis-
teimaticam,'ënte ei derradei-
ros minutos do éïiicontro—,, , ; •• 
Até que, e para culminar 

gr5eu «•rrlh'am;te» •tradiarl'ho . sur-
ge o teirc,evro fantasmla-gei10,:do 
Pen fiel Esaàin alaso, a todos 
os títulos,:.pods Cosita Afm;éiida 
estava 'num fora- ide-logo tão 
gran;d:e coiro á légua , da' :Pó- 

Ma,s- sto l'qüeira;mos ou. nã6; 
w 

j á - rtãó iã queci'a= alem-  ar•rc!iecn•a. 
É que;Y nessa altura, o jogo és 
Lava ifriiemre•diiavelmlente•?.p,erdá 
ido. O "factÓ de um junz,raliso-
Iuitam.eláte parciial o 'vaI.idar,, 
depois prolongar o, p coma 
com'peins!ação das «fíi£ia§», 1só 
vem deimonatrar a fajtade cia-
tegoiria mesmo no «lfrete» 1VI%é-
lhor fãra o invaIildar ie logá 
de seguida dlair o j'ogó 1 por- fer~' 
minado, tal qual corno aiton= 
tec,'eu quando Celton num =po~' 
tente remate, consegluiU dei se= 
guida rdiduzir a dif er~•io 
márcaldor. ri s _ rr'L, 
O jogo logo aí,term(inou, 

não fosse o «diiabo teçé•fas», 
e isto diz tuido do- contenta, 
mento ex.perimehta1Ia peló k71 
bilro que dá pelo, nbmme dê Joa 
q;ur;m Dionísio, qu,é mora `não 
sabemos bem onlde; mas qu 
não pode enobrecer a veIh'â"L'u- 
sa-Aten:asI 
Mas que raio d,e -m-alãpatá 

têm os gilisItas com; estes 1,ho-
m,ens que dão pelo nome joa- 
quim... a : b 

t, 

Hacionoi ! I, 'Divido 
z 

J.i/ 

Zona Norte 12E ,•órnada tL .  

Resultados 
r.•:ltìl obs:: `..:: `. r. 

Odiveirense , Fei,rense 
Chaves — Varzrm  
Gouveia — Riopele 1-3 
Lamas 
Espiniho — Vilanovene . 3--2 
Fa.mailicão , ' ,Aves : 4-0 
Salgueiros . Lo•ür . 1 k  
Penalfiel — Gil Vicente . 3-2 
Fa:fe — U. 
Braga l Sanjoanense :. 0-0 

Jogos para domingo 

Oliveirensë- tCháv"e's 
Varzún Gouveia 
Riopele — Lamas ì ADA.S1 
Tirsense — ;Espinho on,3i1nm!i 
Vilanovense Famalicão láD 
Aves — &lgue'iros saj 

Loúrosa Puna_€iel , oÜ•í . cir`T. 
Gil Vicente — iFa f e 
U. Coimbra w -, Braga ,! 0; 
Ferrense'•--Sat•lo•.riêi7ae+ ' Íaozx 

M,12 tr°, i) loa ros wll,iv;h 
(Ver mais Desporto na página,-:¢;) 

t„ f• z 
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JORNAL DE BARCELOS 

ES DD. VASCO DE CARVALHO Uma -obra que se impõe 
ADVOGADO 

Escrit. Av. Dr. Oliveira Salezar, 70-1 
Às Terças, Quintas e Sábados 

às 10 horas 

Compeonolo Regional de Rifigo Telefone 82737— BARCELOS 

«Os Galos», 4— Dumiense, 3 
Jogo no ,Campos doas Tri-

gais, em Barcelinhos 

Sob a srbitragem do &. Má-
rio Barreiros, de, Guimarães, a 
nossa equipa alinhou: 

Ventura; Cristina; Adão, 
Silva e Martins; Mário, Nel e 
Líno; Quim, Sabá e Toguinhas. 

Marcadores — Sabú, (2); 
Mário -e Adão. 

Partindo de uma toada fran-
camente oifensiva, «Os Galos» 
exiibiram um fio, de jogo muito 
n'oitávd para início de cam.peo-
nato, dando-nos a nítida sen-
saçã , doe que irá fazer uma 
éipoca muito as-sinalável. 

Fo,i todavia a equipa adver-
sária quem abriu o activo, ena-

bora contra a corrente de jogo. 
A perder por 1-0, os pupi-

los de Adão, monitamm .a má-
quina de ataque, obrigando a 
delfesa contrária a rechaçar a 
bola d.e qualquer maneira, re-

coarrendo mesma a violência, 
não eevitando, apesar disso, que 
o «Velho» Sabü, Mário e Adão 
Vieira elevassem o marca •or 
para 3-1 a favoir da equipa d.e 
além-rio, ae tivessem algumas 
soberanas ocasiões d.e aum,en~ 
tar o marcador. 
Com 3-1 ao initeirvalo, <.Os 

Gados» talvez porque pensas-
sem que o resultado estava 
felito áfrouxaara,m a vellocidade, 
acaabanido por piassar um mau 
bocado, pois, quando menos se 
Previa, a equipa forasteira che-
gou à igualdade. 
De novo a equipa da casa 

arreganhou os dentes, na tan-
tativa de voltara marcar, o que 

vedo a aicontecer já perto do 
termo da partida, maricado 
ainda um quinta golo que o 
árbitro não viu (ou não quis 
ver), tendo a bola entrado pelo 
lado direito, da baliza, ressal-
tando paira dentro, do terreno. 

Resultaido final: 4-3 a favor 
de «Os Galos», que bem po-
,di,eri,a ,ser mais volluimoso se têm 

JUVENIS 

Resultados 

G. Vicente — Braga ( A) 1-0 
Tádim — Ribeirão 3-1 

CLASSIFICAÇÃO 
Pontos 

BRAGA (A) . . .   8 
Famalicão 6 
Gil Vicente   4 
joane   
Ribeirão   

0 
0 

No próximo domingo, o 
nosso representante não joga 
devido a ser o seu dia de des-
canso. 1 

concretizado parte das oiportu--
nridaides surgidas e tantas elas 
foram. 
A arbitragem, além de não 

validar o 5.° tento da casa, 
permitiu que alguns jogadores 
visitantes usassem de violência. 

Parabéns à naparada, e 
oxalá Dominigo, tragam de 
Apúlia miais 2 pontos. 

Resultados 

«Os Galos» — Dumiense 

Maerelin. — S.ta Maria 

Fão — Cabecúmnsle . 

NI. Fonte — Tadlim . 

Moreirense — Ribeirão . 

Taipas — Prado . 

Palmeiras — Apúlia . 

CLASSIFICA ÇÃO 

4-3 

0-2 

1-1 

4-1 

0=2 

1-0 
0-1 

J. V. E. D. F. C. P.  
M. DA FONTE 1 1 0 0 4 1 2 

Santa Maria 1 1 0 0 2 0 2 
Ribeirão 1 1 0 0 2 0 2 
Apúlia 1 1 0 0 1 0 2 

Taipas 1 1 0 0 1 0 2 

«Os Galos» 1 1 0 0 4 3 2 
Cabeceirense 1 0 1 o 1 1 1 
Fão 1 0 1 0 1 1 1 

Dumiense 1 0 0 1 3 4 0 

Prado 1 0 o 1 0 1 o 
Palmeiras 1 0 0 1 0 1 0 

Moreirense 1 0 0 1 0 2 0 

Merelinense 1 0 0 1 0 2 0 

Tadim 1 0 0 1 1 4 0 

Jogos para domingo 

Cabeceire'nse — Palmeiras 

Santa Mario — pFão 

Tadim — •Werelinense 

Ribeirão — M. da Fonte 

Prado — Moreirense 

Dumiense — Taipas 

Apúlia — «Os Galos» 

Camp. Regional de Braga 
juniores — Fase Apuraimento 

Série C — 6. 11 Jornada 

Resultados 

Gil Vicente Ronfe 5-0 

Tadim — Ribeirão 3-1 

Famalicão — NiInense 5-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 

GIL VICENTE. 14 

Tadim,   11 
Famalicão   1.1 

Ribeirão5 

Ronlfe 3 

Ninense   2 

Próxima jornada 

Tadim ;Gil Vicente 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos; Inscreva-se 

Macieira 
Novo Pároco 

Fiai nomeado Pároco da nossa 
freguesia o Rev., Padre João 
Evangelista Martins de Barros. 
Natural de Perre — Viana do 

Clastelo, frequentou os seminários 
de Braga, :tendo sido ordenado em 
1962. Einemtrava-se já -há alguns 
anos a paroquiar Panque do nosso 
concelho, tomando posse da nossa 
freguesia no Domingo, &a 1s pp. 

.E Macieira correspondeu ao que 
dela, seria de esperar. Soube re-
cebê-lo, embora sem aparato, mas 
com fidalguia. E digo sem apia_ 
rato, porque festa não houve, pois 
a lembrança do P.e Marques ainda 
está na memória de todas. 
;Mas mesmo assim, parece-me, 

quase me atrevo a dizer, tenho 
a certeza, que o P.e Martins de 
Barros ficou contente com a re-
cepção que teve, tal era a alegria 
que se lhe estampava no rosto; 
exprimindo o que lhe ia na alma: 

Seja Bem vindo Senhor Padre 
Martins de Barros e que o seu 
apostolado seja todo prosperidade. 

0 nova Pároco deu entrada ema 
Macieira cerca, das 17 horas, sen-

do a'cosnpa.nhado pelo nosso con-
terrâneo e amigo Rev., Padre 
Cónego Rodrigo ,Alves Novais, 
Dig.mo Arcipreste do nosso con-

celho. Foi recebido por todo o 
pano — seus novos paroquianos — 

e• teve à volta muitos sacerdoites 
tampo da nossa terra como outros 

seus amigos. 

Entre outros lembramo;no's de 

ater visto e cumprimentado, os 

Riev.dos P.e Luis de Oliveira, de 

Pereira, P.e José M. Furtado Ro-
drigues, de Negreiros, P.e Joaquim 

F. F'ons,eca, de Roriz, P.e Eduardo 

Campos, de Ratos e P.e João Al-
ves, Professar em Caminha. 

A Igreja tornou-se pequena 

para contes tanta, gente, pois to-

dos queriam assistir ao primero 

acto litúrgíco do novo Pastor. 

O Rev.0 Padre Rodrflgo Novais 

leu o auto de posse, dimanado 

de Braga, que nomeava Pároco 

de Macieira o Rev.- P.e João Evan-

gelista Mastins de Barros fa-
zendo em seguida a sua 'apre-
sentação. 
Celebrada a m5ssa pelo novo 

,Pároco, este recebeu no final os 
cumprimentos de toda a assis-

tência. 

Doente 

Encontra-sie internado no Hos, 

pitail de S. João, Ponto, onde se 

submeteu a melindrosa operação, 

que decorreu muito bem Mariia 

Cândiìda F. Padrão esposa. de 

Anitónio M. Rios Novais, 

Desejamos-lhe pronto restabele-

rcimnento e rápido regresso ao con-

vívio dos seus. 

Falecimento 

Siem que nada o fizesse prever, 

mas os desígnios de Deus são in-

sondáveis, faleceu o Sr, Manuel 

da Silva Oampos, do lugar do 

Talho. 

,A. todos os familiares, e multo 

particularmente a seu irmão, Sr. 

José da Silva Campos, Presiden-

,te da nossa junta e seu filho, 

Dr. Francisco Atives de Campos, 

notário em Terras do Bouro, aqui 
lhe ,apresento sentidos pêsames. 

C. 

(Continuação da pág. 1) 

se quadrante da vida nacional. 
A indesmentívell Mercê da 
claridade e ida energia dinâ-
mi:ca e infatigável do, Ministro 
R'ebel'lo de Sousa e dos seus 
pri'ncipa'is colaboradores, le-
vou-sle a cobertura ;plena da 
Previdência e da Assistência 
aos •traba1'•hadoses de todo o 
Pais e de todos os ramos de 
actividade, através :das respec-
fivas Caixas, Casas do Povo, 
Casas !de aPescadores ae de ou-
tras inslti'tuições de semelhante 
finalidade. 

Espírito aberto à iniciativa 
que poassa conduzir a uma sem-
pre imaior perfeaição do labor 
do departamento a -seu cargo 
na solução, dos problemas sur-
g!idos, enfrentando-os coam de-
cisão após os néoessáribs e 
ponderados estudos, o -titular 
da pasta das Corporações e 

SAUNiER ;DUVAL 

NA CO21NHA.." 
sémpre que'é precï$p 
agg0 quente 

PAPA 0 BANHO 
sempre que. .e preciso 
agua quefite -, 
Insta nt ãneame.nte•..: 
ágüá }guéhtel:-. : 

Agente em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

da Saúde logrou desenvolver 
uma acção e realizar uma obra 
que, haj•e, pode servir de para" 
diigma a países de maior avan-
ço ,em tal domínio. 
O trabalhador português, 

dopo'is, de tantos amos de aban, 
domo em que esteve entregue 
a si ,próprio, descansa agora, 
graças às motivações de, segiu-

rança que o Governo de Ma-r' 
cello Caetano, lhe oferece, 
quanto ao seu futuro. Ele re 
•conheice o .muito que ase tem 

,feito e está naturalmente agra" 
delido. De facto, o res,u.ltadº 
b'enéficoa, altamente humanitá-
rio, e proifun'daamen.te justo, do 
insano labor desse deparitaanen-
to governativo da vida nacio" 
na], aí está de ,pé, a testC•r` 
nhar o carinho -e os cuidados 
que .as classes laboriosas me' 
retem dos homens que tão sz-
periormente reagem os desti-

nos da Nação.. 
Efectuou-se, há dias, em 

Lisboa, o I Congresso Nacio-
nal de Preivïdéncia Social que 
congregou ;para cima de 1.200 
congresslistas. Foi jornada ,de 
relevante importância na or` 
gância providencial e constituiu 
«aprofundada análise da •po:lí-
tica social proisseguida no en" 
quadramentoi do, sistema, cor" 
poara,tivo,». Na sessão de aber' 
Lura, o Dr. Silva PínIto, operoso 
secretário de Estado .do Tra' 
bal'ho e Previdência, afiramou 
em dado ,passo, do seu discursa 
ter'-se entendido «pine no, lu'ga'r 
de ser uma oportunidade (o 
Coangresso) para expandir por' 
-tos de. Vista elogiativos ou 'cri-
ticos sobre as banes ianspíra" 
doras do nosso sistema. Pra i, 
dencial e a obra realizada am" 
ates .e depois da reitoria de 
1963, ou alinda acerca dos ge-
ineraliza.dos atis'eios Por u'ma 
política crescentemente rcdis 
tribuitiva' que anão deixam de 
ser contraditados apelas p'reo 
civapações de quantos parecem 
recear a aceleração verificada 
nessa linha dos últimos anos, 
deveria, sim, contribuir, atra' 
vês de conclusões Ifunda:nsi 1 
atais e concretas, para a ro 
aperleiçoamento duma po'liti•ca' 
que sendo francamente Po'si¡ 

e 
ativa, preti•sa como é na'tura'l 
ser, em diversos as;pectoas, m'e, 

lhorada e completada» 
Quer dizer,klinda há alguma 

coisa a fazer neste re'l'evante 
capitulo, e o respectivo b/1.inis, 
tério .não !descura o assuàto'• 
Uma promessa., sim1 Mas ti  
vale por uma re'a'lização, a do, 
ve praza, dado que é norma 

Governo cumprir o que pror 
Mete e, aMultas prezes realiz• 
sem prometer. Assim se Perce" 
be a explicitamente por esta o' 
tra expressaiva frase do 
Silva Pinto: «A a entra da em 
vigor do IV Plano de Fo'menaio 
responsabiliza-nos .ainda m 
gauanto à deafin ç ão' de uma p°, 
lítilc.a social ue .se deseja cua 
dadosamente 'ela'bora'da, vigem 
rosamente exeicutada e assente 

fru 
num diálogo sias'temátiCO .e 

tuoso». favor 
A grandiosa obra a 

do trabalhador vai pois as, 
tinu'ar com o mesmo entusi 

mo pura o seu ainda w a'.e 

aperfeiçoamento com Ìucrar' 
todos nós só teremos a 
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OS APITOS DAS FABRICAS 
A POLUIÇÃO SONORA 
E 0& DOENTES 

Em tempos o vosso jornal 
publicou uma local sobre os en-
fadonhos silvos que as £ábr:i-
cas de Barcelos (.e só de Bar-
relas) durante toda a manhã 
e aa fim da tarde, fazem fun-
11onar, com sobressalto dos 
dGentes hos;pi,taliares que às 7 
Ida manhã ainda estão, (:os que 
estão) a dormir s'ossegad'amien-
te e, s'ab'e. Deus, depois de uma 
11116e de insónia, vêem assim 
a seu sono interrompido. 
A Fábrica BARCELENSE 
— Têxtil João Duarte — res-
Pondeu muito amavelâncÊte di-
zendo q:u;e, dentro, de dias, aca-
ba:ri'a com e•s'sle incomddatiivo 
a'p'ito E se melhor o prometeu, 
melhor o fez, ,pois hoje, o seu 
pessoal entra a horas e não 
se 011viu mais qualquer silva 
de chamada, a não ser dentro 
da Própria fábrica. 
O ra' .a q'u'e titulo e porque 

razão Fábri,c!as há que conti-

AOS NOSSOS 
ASSINANTES 
Está a proceder-se à cobrança de 

assinaturas em Barcelos, e seu con-
celho, por um credenciado cobrador. 
Roga-se o obséquio da melhor 

eOmPreensão para a sua liquidação. 
No restante Continente procede-se 

como habitualmente, à cobrança por 
intermédio dos C. T. T. 
Ih9Roga-se, também, o melhor aco-

rrento, pois que uma assinatura 
não Paga acarreta transtornos e 
despesas não previstas. 
Aos assinantes do Ultramar Por-

tuguês e no Estrangeiro,, pede-se o 
subido favor de, por intermédio de 
Pessoas familiares ou amigas, man-
darem liquidar as suas assinaturas, 

glle é i c mpossivel fazer-se a sua 
cobrança directamente. 
A todos os nossos prezados, que-

ridios e amigos assinantes, o desde 
d muito obrigado pela atenção que 
dspensem ao assunto. 

A ADMINISTRAÇÃO 

óv 
AIS 
ALç 

ELg, 
• Género 

II iel•4 

nua+m a incomodar, quer vizi-
nhança, quer doenites, com os 
seus estridentes apitos às 7 e 
ameia dia manhã?l 

Qual o direito que lhes as-
siste? Haverá alguma licença 
Camaráriia ou do Estado que 
lhes permita tal anomaliu? 

Estamos certos que nãol 
Por isso,, uma vez mais, e 

por intermé,&o do vosso con-
ceituado jornail, aqui vimos 
apelar parla as Administrações 
das fábricas dia cidade pôre:m 
'fim 'aquele meio arcaico de 
chamlada do pessoial, ou, en-
tão, às Ex.mas Autoridades pa-
ra pôrem ,cobrlo a tal anoimlall,ia. 

Se nestes tempos die, polui-
çães, em que de tudo se fala 
e iniclusivamlente nos sons, (e 
até o Clube dos Rotárias Bar-
celenses trem levantado :esse 
pTobleema) , jus-to é que os 
Aidminisitxadores dessas fábri-
cas ( que £azem parte do Club 
dos Rotários), procedam con-
forme o que apregoam nos seus 
discursos, eu então válido está 

o velho dforism.o:—«:Bem pregaFrei Tomaz, fazei o que ele 

ídi,z, e não o que ele faz», 

Um Assinante 

Vila Seca 

As Carreiras 
e os seus horários 

O nosso correspondente do 
jornal «A Voz do Minho» fez, 
tultilinaimente, em carta doe. Vila 
Seca, um judicioso comentário 
sobre a falta duma carreira 
que seja capaz de servir a des-
locação dia nossa gente operá-
ria: quie, diariaím,elnte, vai trla-
balh•a:r na cdd'aide de Barlcellos. 
Que todos: sentem essa falta, 

nós siabi:aimos. Ignorávamos, 

porém, que as nossas autoxi-
daldes a tilnham pedido e que 
uma Empresa a requereu, já 
há muita tempo. 
Ao atermos conhecimento d'es-

tas tentativas feitas, e, alfinad, 
em vãa, também nós perg:un-
tamos: «Que diabo estará :a i•m-
pediir que seja satisfeito um 
desejo tão justo?» 

Entre nós 

Depois duns bons -anos de 
vida de trabalho .em S, Paulo, 
onde se dedica, ao comércio, 
voltou a Vida Seca, para mictar 
saudades e descansar uns me-
ses, o nosso conterráneo•, Ma-
nuel Fiaria Pimenita. 

Benivindo seja. 

Falecimento 

Na sua residência, no lugar 
da Te!liheira, faleceu, em 22 de 
Novembro, depois d.e longo so-
frimenit'o causado por unia 
doença que não pierdoa, a Sr." 
Maria Amélia Pereira d.e Bri-
tes. 

Atropelamento mortal 

Cerca dias vinte horas do 
dia 22 dente mês, quando, de-
pois de 'ter deixaido a camione-
ta que a trazia do tra!bailho na 
Fábrica dias Fonitain:h:as, ia a 
chegiair a casa, foi atrepelada 
por um automóvel que a pro-
j,ecltou coem violência, rouban-
clo,l!he a vida, a jovem Maria 
de Fátima Torres Pinheiro, f.i-
lha de António Fe'rn!amdes Pi-
nhei,ro e de Lecnilde Enigrác:ia 
Torres. 
A inlfeliz sinistrada que con-

tava apenas 15 amos, ainda foi 
levada ao hospital, mias, infeliz 
nrente, apeìnas para ser obser-
vado, o óbito. 
No seu funeral que se rea-

lizou, no ,passado domingo-, to-
mlaralm parte muitas, centenas 
de pessoas, inclusivé, muitas 
raparigas, vindas die várias fre-
guesias. 
Aos desolados ;pais os nois-

so's senti ,mlenitos de pesar. 
C. 

Venda de Loucas Sanitárias 
Mosaicos - Azulejos 

DEP_ DECORAÇÃO ESTUDOS E PROJECTOS 

Agentes oficiais de PREFIX 

Rua IFaria Barbesa, 17 BARCELOS 

Horário de Trabalho 
A Cãmara Municipal de 

B,arcolos pubil'icoú um d!dital no 
qual dá a conhecer o novo (? ) 
horário doe trabalho para: os es~ 
tabe1 cimentos comerciais. 

Par sua vez, a Direcção do 
Grémio do Comércio também 
deu conhecimento, aos seus 
agremiados e a quantos nisso 
tiveram inteiresse, das preseri-
çães que passam a reger os .es-
tabelecimentos de .porta aberta. 
A única alteração que se 

verilfica nessa medida acabada 
de tomar e qu.e se d'iz ser resul-
tánte de sugestões recebidas, 
reside apenas no encerramento 
dos estabelecimentos comer-
ciais noas dias de feira e aos 
siábaidois, que passa a ser às 19 
hortas, -em vez ide ser às 20, 
,como vinha súceid:enido. 
O que nos chama, todavia, 

a atenção são aquelas « disposi-
ções gerais», do referido edital 
camarário: que abriga, como é 
ilógico, o curaprimlento do mes-
mo ihorário para os «venideido-
res ambul!antes», isto é, nos 
d:ia:s de mercado, ,semanal os 
«vend-edores c'amiercia:is», seja 
qual for o género de ve!nida, 
terá de encerrar ia sua activida-
de às 19 horas. 

Quanto, a nós está certissi--
imo, pois saboád'o-se, :rimo cer-
to, que é ali que reside a maior 
fonte de úwcorrên!cia para o 
comi&cio, de poita aberta, pe_ 
Ias incidênlcia:s que dai resul-
tam e que por desnecessário 

inão inumieiramos, não faziía sen-
tido iqu•e uns:, os que têm maior 
soma de responsabilidade, fos-
Sem oibri,gados a encerrar as 
,suas actividades, dtedxan'do os 
Outros, :aqueles que já atêm a 
seu favor tildas as van a-gens 
de negociar mais esta oportu-
nidade ide continuarem para 
além do respectivo horário a 
prejudicar o mesmo -comercio 
de porta aberta.. 

Es:tamios de acordo, por coe-
rêneia e alté porque é mural. 
Resta saber como vai proices- 
sar se a fiscalização no futuro. 

Aguardemos. 

CINEMAS 

„ NEIM 
SOC. CINEMATOGRÁFICA 
$ARCELENSE. LDA  
TELEF, 82720 • 83328 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Sexta-feira, 30— às 21,30 horas 

DUELO NO RIO BRAVO 
Mt10 anos 

Domingo, 2—às 15,30 e 21,30 horas 

PRISIONEIRO DO AMOR 

MJ10 anos 

A seguir 

OS TOIROS DE MARY FOSTER 

S I A L A L 
tA A LAVOURA 

g6—BARCELOS 

001 611 VICENTE CONFECÇÕ E S ELECTRICIDADE 
RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais  Boa mésa•Óptimos ••LÃS 13  

De 

eis T ELES 
IIONITOS 

Eduardo C•mesellc lyleudei TElEf3. flesld. 82865, ESTAR. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇõES E ALFAIATARIA , VICENTE MÁXIMO 
quartos.cozinha. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria Pastelaria 
BARATOS 

SERVIÇO DE RESTAURANTE 
ESPLANADA)   

CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria RLAYANORTE• 

OFICINA DE REPARA ÕES 4 
e$ 

junto (COM 

•R SORTIDO Fatos prontos e por medida Modelar fabrico com aparelhagem 
de Colchoaria, Maples, 
[vãs de ferro articulados 

Vinhos das melhores procedências 
Campo 5 de Outubro, 24 

técnica mais moderna 

Espeetalldadess 

setáAlc Tapetes, Car- 
' e Alcatifas Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. António Barroso, 29-31 Telef. 82588 P. F. PÃO DE LÓ E BOLO REI 

lelei. 82453 BARCELOS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

;,N&% A 

NOVA s 
31•1io de 

'82186 

•. 
:CÇÃO DE 

Ifi lis es de Vinhos 

a- 

ALTO-FALANTES 

- 
MóYeis tapeçaria Colchoaria Ivr FERRAMENTAS ELECTRICAS 

HOSCH 

OT ^ r LjJ E C OLDRE 

BOUTIQUE 

de Magalhães & Senra 
BARCELOS prefira sempre a • 

A 

SEGURANÇA - ECONOMIA - DURAÇÃO 

(asa Sou(asau Oficina: Mereces-Barcelinhos Roupa para jovens 

1,4 L A! L Agente Distribuidor: 

3CÇA0 DE 

Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. g ' P 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméstico. 

Secçiia de vendas: 

Campo 5 de Outubro P 
A 

ELECTRO MIRANDA 
Tela[. 82932 P.P.C. 

Q 

Telefone 83285 
Perfumaria Telefone 82889 - 

Rua D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS Telef. 82345 BARCELOS BARCELOS BARCELOS BARCELOS 
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breve também chegava, e a 
despedida de outro que partia. 

Pela tarde deste dia 4 de 
Setembro processou-se os pri-
mieiros contactos com esta pro-
digiosa cidade. Em 1960, logo 
portanito uns eslcassos mseies ax-
ites dos tristes acon'becimientos, 

o ritmo d.e construção em, Nova 
Lisiboa era tão: granldioso- que 
s:á .era ultrapassado, segundo 
estatísticas, por essa fabulosa 
cidade de S. Paulo — Brasfi. 
Motivado por carências de vá-
ria ordem, o rubro decresiceu 
nos anos subsequentes, para 

novamente sie incremlentar a 
partir de 1968, altsn,gindo no 
ano de 1972 a mesma impe-
tuosidade verilficada em 1960. 

Nova Li,sboia, capital do 

Huambo, é a segunda cidade 
de Angola e, presentemente, 
tem :cem mil habitantes. Nas'c!eu 

apenas há sessenta anos coem 
duais casotas. A rara visão de 
Norton. de Matos, como polí-

tico e portiuguês, a criou em 
Agosto de 19'12. Era Alto Co-
missário de Angola e teve 
conhecimento doe que alo pila-
nalto do Hivambo tinha sido 
dado, não se sabendo por 

quem, o nome de Pau,ling 
Tow;n. Mesmo cartas de Ingla-
terra cheigavam com o en ie-
reç'o de Pauling Town — An-
gola. Mii;stif icação havia, pois 
que o eimpr!ei!teiro do caminho 

de ferro dhialmava-se Rauflin:g. 
Noriton de Matos não gosltou 
da coisa, ie ordenou ,aos corri~ 
da Provi;nciia que toda a corres-
pondência que viesse com 
aquela designação a devolves~ 
sem à procedência coem a indi-
cação d.e « destino desconhe-
cido». 

Ao tempo, mais :precisamen-
te em 8 de Agosto, mandou 
publicar um dipilom:a legisla-
tivo, criando a cidade do 
Huambo. Valeu-lhe acerbas 

criticas por piar'te da Imprensa 
de Angola, pois não sie com-
preendia esta maneira simiplli-
cista de se criar, em pleno ser-
tão africano, uma ;cidade que só 
possuía duas casotas 'de ma-
deira. 
No entanto, o génio criiádor 

de Norton de Matos não es-
Moreceu e, hoje, Nova Lisboa, 
é «.apenas» a segunda cidade 
impais importante de Angoil!a e 
só são decorridas seis décadas. 

Pois esta aureolada cidade, 

que também um ouitro diploma 
legislatiívo, do mesmo Homem 
público, a tornou Capital de 
Angola e ainda não foi re!vo-
,g!ado, seria a que me propunha 
visitar depois dum longo in-

terregn.o de . quase 15 !anos. 

Sim, precisamente em ,1958, fui 
eu a Nova Lisboa co+m a mis-
são de acompanhar S Dr. Sou-
sa Dias, então director do Cen-

tro de Patologia Veterinária, 
para um encontro que teria 
com ,seus colegas sul-a!fric!anos, 
no bico do Luiana, lá nas cha-
madas «terras do fi!m do mun-
)do», para o estudo do surto 

que grlassava já em Anigola da 
mosca tsé-ibsié, a famigerada. 
mosca do sono, com par!tilcu!lax 
inicidênciia naquela re!giã;o. 

Eu ,era um simples iescudeiro,-
Eaeoampanpheante, mas tinha por 
missão abater qualquer anï;m-al 

sei. que clauidicasse e que, 
poderia, como veio a acontecer, 
servir de estudo a:u,,mi grupo de 
nada ;menos que dez m,éidicos 
veterinários. 

Decorridos que foram estes 
15 anjos não fiquei deslumbra-
do, mas apetecível de m!imosear 

os meus olhos por ver, já um 
tanto enxa:moad,as de bonito ca-
sario, aquelas amplas avenidas 
traçadas com ampla visão e a 

ditarem a futura capital de 
Ango!lã. 

Como cidade moderna e a 
(ditar leis !para o futuro, tudo, foi 
planeado raslgadameinbe, ampla-
imienite• Não sofre, nem sofrerá 
queremois que no futuro, do 
iem;peoilho idia exiguidade de 

+terrenos. Tem um plano de ur-
banização impar no, mundo por-
tuguês, ,pois tudo está previsto 
por muitos .e diilaltados anos. 
,Vi'sitei, em grupo, a dimen-

são total da cidade de Nova. 
Lisboa, quier no aspecto dos 
,seus lindíssimos e floridos 
bairros, quer no aspecto das 

tciidadles — Uniiversiidiad!e, Hos-
piiba;l, Liceu, etc. 

Tudo grandioso, e no bron-

ze, a per!petuar a memória do 
grande português que foi José 
Mendes Ribeiro Norton de 
Matos, em monumental estátua 

iqu;e lhe foi ei por subsicri-
ção pública do povo neolis'boe-
•ta, numa das sinas principais 
aven!ild;as, 4'á está a -legenda 
do grande pion!e;ilro, perene de 
portuguesi•smo e amor à Pá-
•tríla: 

«SE ALGUÉM PASSAR A VOSSO LADO E VOS 

SEGREDAR PALAVRAS DE DESÂNIMO, PROCU- 

RANDO CONVENCER-VOS DE QUE NÃO PODE-

MOS MANTER TÃO GRANDE IMPÉRIO, EXPUL-

SAI-O DO CONVÍVIO DA NAÇÃO.» 

E nestes mal!fada'dos tempos, 
em que se vê parra aí uma mi-
nori+a de gente bine se diz por-
tuguesa em autodeterminação,, 
ou mesmo o simples abandono 

de Angoila, só nos resida res-
ponder a tamanha afronta com 
esta saudável palavra: Expul-
sos, do ,Convívio da Nação! 

Conitinuamos com, HUAMBO 

(Oontinuaçao da pdq. 1) 

ção aos outros países europeus 
e envidamos esforços para en--
+cantrar oubras zonas produto--
r'as tanto na Metrópole como 
no Ultramar Português, prin-
cipa+llm;en!te na plataforma c'on-
tinentel. 

A capaiúdade das nossas re-
finari•as tem sido, aumentada, 
e os meios de transporte :têm 
sido objecto de aumentos im-
portantes na frodta, comercial, 
tendo ainda há poou'cos dias en-
trado em funcionamento mais 
um navio peitr61eiro, — o 
«,Mo+ntemuro». 
Em 1976 teremos mais dois 

superpebroleiros ide 318 mil t'o-
nel'adas calda um. 

Apesar de todos estes da-
dos, o Governo entendeu e 
•muito bem, , fazer .sentir à po-
pulação meb ili't ropoana a con-
Itin.gência do fornecimento, de 
petróleo bruto de forma .a não 
alfectar a eicoinomia nacional, 
Pois o ,petróleo de Angola .'bem 
os seus compradores que seriam 
impedidos, de o utilizar se ele 
fosse requisitado paira consumo 
interno do País, deixando, pior 
esse facto, de entrar as divisas 
correspondentes. É ente o• sig-
nificado das resitrições estabe-
lecidas, quie são miniimas, de-
vendo cada um ponderar que 
,essas res,trições 'imipli!cam a mo•-
lderação do consumo restriin-
-ga;nido-o ao necessário. Evite-
mos os abusos, os consumos de-
mas-ia'dos ei+n!jus•tiifiealdas:segu•n~ 
do os caprichos ide calda um. Ë 
preciso maniter uma dísicilpli:nia 
de gastos de gasiolinaevitando 
deslocaçães longas e frequen-
tes, pois os tr,ansíportes públi-
cos continuam a funcionar nor~ 
malmente e devem ser utiliza-
dos. Tudo isto para beneficio 
do País e :da economia nacio-
n+aiI. 

(oont{nuaçdo da pdg. 1) 

(1943), os 5 pesos argentinos 
(1963), o meio penny :do rei-
nado de Jorge VI de Ingla-
terra e as nossas moedas de 
2$50, 5$00 e 10$00 (ambas as 
séries) têm todas caravelas ou 
naus. O barco lembra mar e 
este os seus habitantes. Vemos 
assim o peixe nas moedas de 
5 liras ( Itália),  de 10 rpenny 
Ida Irlanda e 10 cen•tímos do 
Canadá. Por outro lado a Aus-
trália apresenta o golfinho, as 
Bahamas uma estrela do mar 
(1 centimo) e a Polónia, na 
moeda de 5 zloity ( 1959) amos-
tra-nos um pescador com uma 
rede carregada de peixe. Veri-
fica-se, e chama-se a ;atenção 
como icuriosidade, que há paí-
ses que no reverso. das moedas 
e ,conif orm•e as seus valores uti-
lizam óbj•ectos, ou ,animais man-
ten!do o anverso uni!form'e. En-
tre alguns destacamos a Aus-

Arranjo do largo Or. José Notais 
A Câmara Municipal deli-

berou ultimar o arranjo do 
Largo Dr. José Novais, por 
forma a esgar concluído aquan-
do 'doo próx moi aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Bar-
ccelos. 

Esta uma local que publica-
mos neste semanário há preci-
samente um ano e, colmo se ve-
riifica tem toda a aade. Nã ctualid 

o será possível concreti-
zar a «deliberação,» tomada há 
um ano, por forma, realmente, 
a que as obras estivessom con-
cluídas par ocasião dos feste-
jos comemorativos ,do 'a:niversá-
rio dos Bombeiros Volunitário;s 
de Barcelos, a levar a efeito 
no dia 6 de Janeiro do próximo, 
ano? 

PELA 
FRANQUEIRA 
S elo Dezembro 

— Dia da 1[naculada Conceição 

Como hábitualmenite Nossa 
Senhora da Franqueira des-
cerá mais uma vez do Seu So-
lar para visitar es Seus de-
votos, nas fregu.esias de, lald.o 
nasicente. 
PEREIRA, leva a efeito to-

dos anos as cerimónias à Ima-
culada Conceição com a pre-
seinça da imagem da Senhora 
da F'anqu'eira, dura,n!te uma 
semana na Igreja Paroquial. 

Antes, no dia 2, Domingo 
Pelas 16 horas, !descerá um 
cortejo automóvel sendo o an-
dor levado e acompanhado pe-
los Bombeiros da nossa Terra, 
pela estrada nova, ainda por 
acabar totalmente, mias permi-
tindo já circulação automóvel. 

Durante a semana, haverá 
pelas 20,30 horas missa e pre-

gações pelo Reverendo Cónego 
Rodrigo Novais, para no doia 
8, sábado, Dia da Imaculada 

Conceição, se realizar a Pere-
grinação desde Pereira ao Con-

vento, onde se realizará o en-

contro com as gentes doultras 
freguesias e cidade, que triun-
falmente levarão o andor da 
Senhora da Franqueira, Nossa 
Padroeira e Nossa Mãe, até 
ao alto da Franqueira e A en-
tronizarão novamente no Seu 
Trono. Ali se realizarão então 
as cerimónias complementares 

cerca das 15 horas, icom a San-
ta Missa, Sermão e Comunhão 
Geral, para no finail se reali-

zar o enternecedor Adeus à 
Virgem, à Nossa Mãe, à Ima-
culada Conceição. 

trádia (lagarto e ,ouriço), África 
do Siul ( pássaros, plantas loa 
cais cavolabúfal'o), Itália ( fo' 
lhas, flores, arado e es, 
piegas), Canadá ( esquilo, . Voa' 
do +e pomba) e Irlanda (pa' 
vão e touro). Também e por 
estranlho que pareça nem talos 
as moedas são redondas. A 
comprová-lo existem as moedas 
de 1 icentímo ida Ïndia (1Jor' 
9.e V) e 5 centímos :do Ceilão 
(Eduardo VII), ao teini do 
Império Britânico, que são 'd'e 
forma aproximadamente qu" 
d'rada. A'cresicente-se que há 
moedas com um orifício ao eme' 
txo no Japão, Ïn!dia. Holandesa 
(1913), Laos, Dinamarca e na 
nossa vizinha Espanha ( 50 ce'n' 
tí!mos, 1949) . 

Todavia nem todas 3s na, 
ções adoptam elementos de de, 
coração como os referidos. A 
maior parte limita-se aos escu' 
dos, briasões ou símbolos seus 
representativos. O nosso P'aas 
é bem exemplo disito pois ('a 
excepção, das mo!eidas c'o•memo' 
rativas) o brasão pr,edoanina 
desde item,plo!s. remotos e o es' 
cudo actualmente. Quanto aos 
símbolos há .um comum a c'ìr' 
fios países e que nos 'mere"e 
grande carinho: a mulher re, 
presentando ,a ,República, Ele 
apresenta-se nos anversos 'das 
actuais moedas frana'es:as ar, 
gentinas, s:uiças, brasileiras de 
1889 .e 1919, norte-a'merieanass 
de 1857, franceses também do 
1888 e nas portuguesas do p'rin' 
cípio ,deste século,. As últimas 
p!orrtulguesa's que Ci,rcu anca 11,1 

com a imagem da Rep 
foram essas +de alpaca de um 
e imeio esicudo que tanta Pro' 
cura ,têm. Como a Alemanha 
Democrátiica -e a Rússia u,tr 

liz:am objectos-sí•mb,o,l,as, ,a`Fran' 
ça cunhou já o galo ( 10 fran' 
ecos, 1955) e o, Malawi pare 
querer rivalizar com o seu ga la 
na moeda de uma tam,bala. A 
propó ;iro apetece-nos pergun' 
tar se, .ao tempo da ronUaniza 
ção em Portugal fosse co'n'he' 
ciada a Lenida do galo doe Bar' 
celos não seria o mesmo 9ra' 
vado .nas moedas barcelens!cs' 

Deixemos a imaiginação ne 
piergunta e façaimos a 'título d 
conclusão maralizante este peJ 
dido: 
— Quando tiver nos -de!d s 

uma .moeda olhe para ela e nao 

pese o valor do metal. 
Raul Veloso Portela 

LEA rI®VÃS ESCOLAS 
Foram já aidjudicaldas as 

obras de construção das fre 
vas escolas primárias, das 
guesias de Al;dreu, Adães, cai' 
reira, Grimancelo s, Negreiros 
e Mi+lhazes, pelo que muito e• 
breve será iniciada a sina 'c'on 

trução, o que ve'm. enriquec  sobremanjeiira o, ,a•trimónio ida 

instrução primária no nosso 
concelho, onde, aesar de tu•J°r 

continua com muitas carme as' 
Oxailá que -o ilnestim áve'1 s 

nefício seja levado a °'u•rá 
freguesias, o que, aliá s, este 
no pensamento do pres'i:der, 
dia Câmara Municipal que pVl, 
sïsten+tomen,te contirnuia a en 
dar eslforços nesse sentido 
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